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INTRODUÇÃO

A epidemiologia dos acidentes of́ıdicos aponta para um
perfil que se mantém inalterado ao longo dos últimos
100 anos no Brasil, vale dizer que ocorrem com maior
freqüência no ińıcio e no final do ano, em pessoas do
sexo masculino, em trabalhadores rurais, na faixa etária
produtiva de 15 a 49 anos; atingindo sobretudo os mem-
bros inferiores. A maioria desses acidentes é atribúıda
ao gênero Bothrops (Bochner & Struchiner 2003). Se-
gundo Azevedo - Marques et al., (1992), 85% das
notificações de acidentes of́ıdicos feitas ao Ministério
da Saúde (MS) referem - se ao gênero Bothrops e so-
mente 10% ao gênero Crotalus; para as regiões norte
e centro do estado de São Paulo, entretanto, o per-
centual de acidentes crotálicos é de 20%, o maior do
páıs. Devido à dimensão social que o tema aborda,
e ao grande número de acidentes envolvendo serpen-
tes dos gêneros Bothrops e Crotalus, na região de caa-
tinga, nota - se uma pressão de caça sobre esses grupos
ameaçando as espécies de extinção, gerando um pro-
blema não só de saúde pública, mas também ambien-
tal, dessa constatação surge a necessidade de investigar
o número real desses acidentes e a gravidade dos mes-
mos, assim como áreas com maior número de aciden-
tes na região de Paulo Afonso. Estudos sobre aciden-
tes of́ıdicos oferecem subśıdios para que as autoridades
tomem providências com relação à conscientização de
trabalhadores rurais e da população em geral, assim
como meios de controles da disseminação das serpen-
tes peçonhentas, deve - se atentar para a preservação
das espécies, focando - se no seu papel ecológico e nas
relações que estas mantêm com outras espécies locais.

OBJETIVOS

Este estudo tem como meta, traçar o perfil epide-
miológico dos acidentes ofíıdicos na macroregião de
Paulo Afonso e registrar a ocorrência e a incidência des-
ses acidentes envolvendo serpentes do gênero Bothrops
e Crotalus. Além disso este trabalho tem como obje-
tivos também descrever a biologia dos gêneros Both-
rops e Crotalus e descrever a ação tóxica do veneno
em humanos. Para isso será realizado um levantamento
junto a vigilância epidemiológica do munićıpio de Paulo
Afonso, sobre a ocorrência de acidentes of́ıdicos no
peŕıodo entre Janeiro de 2006 a Março de 2011, re-
gistrados nas fichas do SINAN Sistema de Informação
de Agravos de Notificação.

MATERIAL E MÉTODOS

Para coleta de dados foi realizado um levantamento
junto à vigilância epidemiológica do munićıpio de Paulo
Afonso, sobre a ocorrência de acidentes of́ıdicos no
peŕıodo entre Janeiro de 2006 a Março de 2011, regis-
trados nas fichas do SINAN Sistema de Informação de
Agravos de Notificação. Buscou - se neste estudo da-
dos sobre: (1) a freqüência de acidentes, (2) a parte do
corpo afetada, (3) tempo decorrido entre o acidente e o
atendimento, (4) zona de ocorrência, (5) alterações no
local da picada e (6) os procedimentos no tratamento
dos sintomas. A análise quantitativa foi baseada nas
informações constantes nas fichas de notificação forne-
cidas pelo SINAN (Sistema de Informação de Agravos
de Notificação).
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RESULTADOS

A principio foram analisadas 15 fichas de notificação
de acidentes of́ıdicos, da Região de Paulo Afonso, no
peŕıodo de janeiro de 2006 a dezembro de 2008, onde
se constatou o maior número de casos registrados para
a serpente do gênero Bothrops. Nesse peŕıodo apenas
um caso foi registrado para o gênero Crotalus. Aci-
dentes com serpentes do gênero Crotalus são raros, de-
vido ao comportamento da espécie que sinaliza com seu
chocalho ou guizo, ante a aproximação humana, sendo
assim detectada e morta, enquanto que a jararaca pos-
sui um comportamento silencioso, dando o bote quando
próxima a sua v́ıtima (Santos & Lima 2008). De acordo
com os resultados obtidos no trabalho de Azevedo -
Marques (2003), o maior número de acidentes of́ıdicos,
em estat́ıstica nacional, são para o gênero Bothrops
(73,1), seguido por o gênero Crotalus (6,2), corrobo-
rando com os resultados obtidos neste trabalho. Den-
tre os casos registrados para o gênero Bothrops, houve
predominância de pacientes do sexo masculino (75%)
e com idades entre 07 a 81 anos. A maioria dos aci-
dentes ocorreu no trabalho, sobretudo em agricultores.
As regiões do corpo freqüentemente atingidas são os
membros inferiores, pé e dedo do pé, e os menos atin-
gidos: mão, perna e dedo da mão. O maior tempo
entre o acidente e o atendimento foi de 3 a 6h, seguido
de 1 a 3h, até uma hora e 6 a 12, pois nas regiões de
ocorrência não há hospitais e postos de saúde, com re-
cursos para a assistência das v́ıtimas, 60% dos casos
foram leves, seguidos do tipo moderado e grave. Es-
tes resultados corroboram com os obtidos no trabalho
de Albuquerque (2004), onde se constatou o maior nu-
mero de acidentes para a zona rural, com agricultores,
e com as áreas anatômicas mais afetadas os membros
inferiores. Dentre as alterações no local da picada, os
sintomas mais comuns foram, edema, seguido de dor
e pouca equimose, a maioria dos pacientes tiveram o
tempo de coagulação sangúınea alterado. Não houve
alterações miotóxicas/hemoĺıticas nos pacientes. Ape-
nas dois casos registraram alterações neurológicas. Em
todos os casos foram administrados soros antiof́ıdicos
para tratamento das v́ıtimas.

CONCLUSÃO

A maioria dos acidentes por serpentes peçonhentas na
Região de Paulo Afonso - BA, é causada por serpentes
do gênero Bothrops spp, pois acidentes com serpentes
do gênero Crotalus spp são raros, devido ao compor-
tamento da espécie que sinaliza com seu chocalho ou
guizo, ante a aproximação humana, sendo assim detec-
tada e morta, enquanto que a jararaca possui um com-
portamento silencioso, dando o bote quando próxima
a sua v́ıtima. A relação entre os acidentes e o local de
maior ocorrência, a zona rural, se deve ao fato da econo-
mia da região ser centrada na prática agŕıcola. Fazem
- se necessárias campanhas de divulgação e prevenção
para acidentes com serpentes peçonhentas, principal-
mente na zona rural do munićıpio de Paulo Afonso,
onde a população se encontra mais exposta devido à
prática da agricultura e convivência em regiões de caa-
tinga, habitat natural desses animais.
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acidentes of́ıdicos no Estado do Rio de Janeiro de 1990
a 1996: Uma Análise exploratória. Caderno da Saúde
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